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RESUMO
O relatório tem como finalidade tra-

zer reflexões sobre a importância da orga-
nização do espaço físico para o brincar na 
Educação Infantil, tendo em vista que o edu-
cador ao fazer um planejamento, deve pen-
sar nos momentos adequados e no local em 
que serão realizadas as atividades.

Este trabalho tem por objetivo mos-
trar a relevância do tema no ambiente es-
colar, permitindo a troca de conhecimentos, 
o trabalho da imaginação, a construção da 
criatividade e uma aprendizagem significati-
va. 

Refletir sobre esses aspectos é de ex-
trema importância na Educação Infantil, pois 
permite o desenvolvimento cognitivo, social, 
além de proporcionar maior interação entre 
as crianças. 

Palavras-chave: Brincar, espaço físico 
e educador.

ABSTRACT 
The report aims to bring reflections 

on the importance of organizing the physi-
cal space for playing in Early Childhood Edu-
cation, bearing in mind that the educator, 
when planning, must think about the appro-
priate times and the place where the activi-
ties will be carried out.

This work aims to show the relevan-
ce of the topic in the school environment, 
allowing the exchange of knowledge, the 
work of imagination, the construction of cre-
ativity and meaningful learning.

Reflecting on these aspects is extre-
mely important in Early Childhood Educa-
tion, as it allows cognitive and social deve-
lopment, in addition to providing greater 
interaction between children.

Keywords: Play, physical space and 
educator.

1. INTRODUÇÃO
Na Educação Infantil a troca de ex-

periências, o estímulo, a interação, a apro-
priação dos diversos conhecimentos, são 
importantes para garantir à criança o seu 
desenvolvimento e formação integral como 
ser humano. 

Podemos também salientar que “A 
Educação Infantil é um período fundamental 
para a criança no que se refere ao seu de-
senvolvimento e aprendizagem e, por essa 
razão, é fundamental conscientizar o pro-

fessor da importância da ludicidade na prá-
tica pedagógica a fim de que a criança possa 
desenvolver-se em sua plenitude” (SANTOS; 
CRUZ, 2002).

A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDBEN), Lei n° 9394/96 es-
tabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. A respeito da Educação Básica, de-
termina no Art. 22° “A educação básica tem 
por finalidades desenvolver o educando, as-
segurar-lhe a formação comum indispensá-
vel para o exercício da cidadania e fornecer-
-lhe meios para progredir no trabalho e em 
estudos posteriores”.

Nesse contexto, o trabalho do edu-
cador visa mediar situações, que permitam 
que as aprendizagens das crianças, sejam 
significativas. Partindo desse princípio, o 
planejamento do espaço físico é importan-
tíssimo, para que os objetivos colocados aci-
ma, sejam concretizados.

 Este artigo visa discorrer sobre a im-
portância do brincar e da organização do es-
paço físico, durante o percurso na Educação 
Infantil, como ferramenta para a construção 
de uma educação mais participativa e efeti-
va. Não se objetiva encerrar o assunto, pelo 
contrário, estimular mais pesquisas nesse 
campo.

2. O BRINCAR 
O brincar faz parte da rotina nas es-

colas, principalmente, contribuindo para o 
desenvolvimento das crianças nessa fase. 

Froebel (1896, p.55), nos mostra que o 
brincar é a fase mais significativa do desen-
volvimento da criança:

Brincar é a atividade mais pura, mais 
espiritual do homem neste estágio, e, ao 
mesmo tempo, típico da vida humana como 
um todo – a vida natural interna escondida 
no homem e em todas as coisas. Ele dá, as-
sim, alegria, liberdade, contentamento inter-
no e descanso externo, paz com o mundo. 
Ele assegura as fontes de tudo que é bom. 
Uma criança que brinca por toda parte, com 
determinação auto-ativa, perseverando até 
esquecer a fadiga física, poderá seguramen-
te ser um homem determinado, capaz de 
auto-sacrifício para a promoção deste bem-
-estar de si e de outros. Não é a mais bela 
expressão da vida da criança neste tempo o 
brincar infantil? A criança que está absorvi-
da em seu brincar? A criança que desfalece 
adormecida de tão absorvida? (...) brincar 
neste tempo não é trivial, é altamente sério 
e de profunda significação.  

É através da brincadeira que a crian-
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ça segue para novos espaços e construção 
da realidade. Segundo Debortoli (2008, p.82) 
o brincar é uma reconstrução da realidade 
e dos atores sociais que se encontram en-
volvidos naquela cultura. “É no brincar, e 
somente no brincar, que o indivíduo, crian-
ça ou adulto pode ser criativo e utilizar sua 
personalidade integral: e é somente sendo 
criativo que o indivíduo descobre o eu (self)” 
(Winnicott, 1975, p.80)

O brincar dentro da rotina escolar 
na Educação Infantil, proporciona à criança 
mergulhar na sua imaginação, representan-
do diferentes papéis.

De acordo com RCNEI, Brasil, (1998), 
brincar é umas das atividades fundamentais 
para o desenvolvimento da identidade e da 
autonomia. 82 Cadernos de Educação: Ensi-
no e Sociedade, Bebedouro-SP, 1 (1): 76-88, 
2014. A criança ao brincar, pensa e analisa 
sobre sua realidade, cultura e o meio em 
que está inserida, discutindo sobre regras e 
papéis sociais. Ao brincar a criança aprende 
a conhecer, a fazer, a conviver e a ser, fa-
vorecendo o desenvolvimento da autocon-
fiança, curiosidade, autonomia, linguagem e 
pensamento.

Segundo Velasco (1996, p. 78) 
“brincando a criança desenvolve suas 

capacidades físicas, verbais ou intelectuais. 
Quando a criança não brinca, ela deixa de 
estimular, e até mesmo de desenvolver as 
capacidades inatas podendo vir a ser um 
adulto inseguro, medroso e agressivo. Já 
quando brinca a vontade tem maiores pos-
sibilidades de se tornar um adulto equilibra-
do, consciente e afetuoso”.

O fato de a criança, desde muito cedo, 
poder se comunicar por meio de gestos, 
sons e mais tarde representar determinado 
papel na brincadeira faz com que ela desen-
volva sua imaginação. Nas brincadeiras as 
crianças podem desenvolver algumas capa-
cidades importantes, tais como a atenção, 
a imitação, a memória, a imaginação. Ama-
durecem também algumas capacidades de 
socialização, por meio da interação e da uti-
lização e experimentação de regras e papéis 
sociais (BRASIL, 1998, p. 22). 

Brincar de forma livre e prazerosa 
permite que a criança seja conduzida a uma 
esfera imaginária, um mundo de faz de con-
ta consciente, porém capaz de reproduzir 
as relações que observa em seu cotidiano, 
vivenciando simbolicamente diferentes pa-
péis, exercitando sua capacidade de genera-
lizar e abstrair. (MELO & VALLE, 2005, p. 45).

O brincar faz parte da vida das crian-
ças, em uma mistura de fantasias, realidade 
e faz de conta. 

Segundo Winnicott, a criança que 
brinca tem tendência a ser mais sadia e pro-

mover seu crescimento o autor faz essa afir-
mação ao citar que:

Brincar facilita o crescimento e, em 
consequência, promove a saúde. O não-brin-
car em uma criança pode significar que ela 
esteja com algum problema, o que pode pre-
judicar seu desenvolvimento. O mesmo po-
de-se dizer de adultos quando não brincam 
ou quando proíbem ou inibem a brincadeira 
nas crianças, privando-as de momentos que 
são importantes em suas vidas, e nas dos 
adultos também. (WINNICOTT, 1982 p. 176).

Encontramos no RCNEI, Brasil, (1998), 
que o brincar funciona como um cenário no 
qual as crianças tornam-se capazes não só 
de imitar a vida como também de transfor-
má-la. É através do brincar que a criança for-
ma conceitos, seleciona ideias, percepções e 
se socializa cada vez mais. O brincar é uma 
atividade que auxilia na formação, sociali-
zação, desenvolvendo habilidades psicomo-
toras, sociais, físicas, afetivas, cognitivas e 
emocionais. 

Segundo Ariès (1960) Winnicott (1982):
A criança adquire experiência brin-

cando. As experiências tanto externas como 
internas podem ser férteis para o adulto, 
mas para a criança essa riqueza encontra-se 
principalmente na brincadeira e na fanta-
sia. Tal como as personagens dos adultos se 
desenvolvem através de suas experiências 
da vida, assim as das crianças evoluem por 
intermédio de suas próprias brincadeiras 
feitas por outras crianças e por adultos. Ao 
enriquecerem-se, as crianças ampliam gra-
dualmente suas capacidades de exagerar 
a riqueza do mundo externamente real. A 
criança é a prova evidente e constante da ca-
pacidade criadora, que quer dizer vivência. 
(WINNICOTT, 1982, p. 163).

De acordo com Lima (2001, p.27):
Consciente da importância da ação 

que realiza, possibilitando mediações de 
várias naturezas, o adulto passa a atender 
os processos da criança com um significado 
que só pode ser construído tendo como re-
ferencial a criança no período de formação 
em que ela está e não no adulto feito que 
será.

Dentro desse contexto, percebemos 
que ao brincar as crianças expõem seus sen-
timentos, aprendem, constroem, exploram, 
pensam, sentem, reinventam e se movimen-
tam.

Também observamos que essa ação 
é sempre estruturada pelo ambiente, pelos 
materiais ou contexto em que ocorre. 

Todas essas características, nos mos-
tram a relevância do papel do brincar na ro-
tina escolar. Cabendo ao educador, refletir 
na organização e no tempo proporcionados 
às crianças nesses momentos.
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3. ORGANIZAÇÃO E OS ESPAÇOS FÍSI-
COS

É muito importante ao pensarmos no 
nosso planejamento, proporcionarmos uma 
organização dos espaços físicos, que garan-
tam momentos prazerosos não só para a 
aprendizagem como também para a sociali-
zação entre as crianças.

Segundo Guimarães (2006) a escola 
como espaço na educação infantil é um lu-
gar de convivência e socialização, trocas de 
experiências e afetos, ampliação e inserção 
sociocultural, onde a criança partilha desde 
o início experiências, sujeitas a tempo e es-
paço coletivo, em diversos graus diferentes, 
e sempre sob o controle de diferentes adul-
tos.

Nesse contexto, observamos que te-
mos envolvidos pontos importantes relacio-
nados a aprendizagem a partir dos espaços 
físicos, compreendendo o que acontece na 
mente, no racional, corpo e emoção. 

De acordo com Lima (2001, p.16): “o 
espaço é muito importante para a criança 
pequena, pois muitas, das aprendizagens 
que ela realizará em seus primeiros anos de 
vida estão ligadas aos espaços disponíveis e/
ou acessíveis a ela”.

De acordo com o Referencial Curricu-
lar Nacional (1998, vl. I, p. 69), os espaços de-
vem proporcionar as condições para que os 
alunos possam de fato usufrui-las em bene-
ficio a sua aprendizagem e desenvolvimen-
to, para tanto ele deve possuir característi-
cas especificas como:  

Ser versátil e permeável onde possa 
adquirir modificação de acordo com a ne-
cessidade do professor juntamente com as 
crianças;

Em sua organização visar a idade do 
seu público alvo, oferecendo a ele maior co-
nectividade com o ambiente;

Permitir em área externa, conter 
espaços lúdicos para que a autonomia da 
criança seja desenvolvida;

A disposição e tamanho de mobiliá-
rios, materiais de arte, jogos, livros e entre 
outros deve ser planejada com muita aten-
ção, visando sempre o melhor aproveita-
mento de recurso.

Todos esses objetivos colocados, fo-
cam na garantia da construção de espaços 
para a aprendizagem da criança, sendo im-
portante evidenciar o cuidado no momento 
de proporcionar o tempo para a execução 
de cada atividade, uma vez que cada criança 
é um ser humano em processo de desenvol-
vimento em todos os seus aspectos.

“Cabe destacar, mais uma vez, o en-
tendimento de que a construção do espaço, 
é eminentemente social e entrelaça-se com 
o tempo de forma indissolúvel, congregando 

de modo simultâneo, diferentes influencias 
mediatas e imediatas, advindas da cultura e 
do meio nos quais estão inseridos seus au-
tores. ” (HORN,2004, p.116).

De acordo com Gadani (2017), é notó-
rio que a Educação Infantil nos últimos tem-
pos, tem buscado por novas estratégias pe-
dagógicas que buscam pela organização da 
vida coletivas nas escolas que cuidam das 
crianças pequenas. Gadani (2017) ainda des-
taca que a utilização dos espaços de apren-
dizagem, vem sendo um recurso eficaz na 
organização dos ambientes da sala de aula 
da educação infantil e vem sendo incorpora-
da a filosofia educacional das escolas. Onde 
as crianças adquirem uma grande quantida-
de de conhecimento através da exploração 
regular e ativa no mundo. 

Segundo Vygotsky: “o ser humano 
cresce num ambiente social e a interação 
com outras pessoas é essencial ao seu de-
senvolvimento”. (apud DAVIS e OLIVEIRA, 
1993, p. 56).

Também segundo Piaget citado por 
Kramer (2000, p. 29): “o desenvolvimento 
resulta de combinações entre aquilo que o 
organismo traz e as circunstâncias ofere-
cidas pelo meio [...] e que os esquemas de 
assimilação vão se modificando progressiva-
mente, considerando os estágios de desen-
volvimento”. Todo ser humano carrega des-
de sua concepção conhecimentos e através 
da interação com o meio vai desenvolvendo 
estes conhecimentos. Piaget considera a in-
teração indivíduo / meio apenas sem consi-
derar as interações entre as crianças e suas 
diferentes culturas. Vygotsky já enfatiza a 
troca de conhecimentos que ocorrem atra-
vés das interações entre individuo / meio/ 
individuo.

A partir do momento que é realizado 
uma reflexão sobre uso, organização e pla-
nejamento de um espaço pela escola para 
acolher as crianças, visando um bom de-
senvolvimento e sucesso, o educador fará 
diferença no processo de aprendizagem das 
crianças. 

Segundo Oliveira et.al. (2001, p. 110):
Todos os ambientes construídos para 

as crianças deveriam atender as cinco fun-
ções relativas ao desenvolvimento infantil, 
no sentido de promover: identidade pessoal, 
desenvolvimento de competência, oportuni-
dade para crescimento, sensações de segu-
rança e confiança, bem para oportunidade 
para contatos social e privacidade.

O Referencial Curricular Nacional 
(1998) transcorre que o professor precisa 
conhecer cada aluno, respeitar suas diferen-
ças como: valores, costumes, hábitos, pois o 
educador se apresenta como um mediador 
entre as crianças.

Em muitos momentos, será o primei-
ro contato das crianças com a escola, tor-
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nando-se essencial proporcionar um espaço 
bem pensado, um lugar acolhedor e pra-
zeroso, de interação, de aprendizagem, de 
conquistas, de liberdade, onde cada criança 
possa aprender brincando.

Segundo Carvalho (2003, p. 154) “Ao 
estruturar e organizar continuamente sua 
sala, o educador favorece o envolvimento 
das crianças em brincadeiras entre elas, sem 
necessidade de interferência direta; dessa 
forma ele fica mais disponível para aquelas 
crianças que procuram interagir com ele”. 
Ou seja, dependendo do ambiente em que a 
criança esteja inserida o seu comportamen-
to muda, elas sentem mais autonomia para 
falar, se expressar, e é fundamental que elas 
tenham um lugar dentro da escola que seja 
povoado de objetos com os quais elas pos-
sam brincar, imaginar e construir seus pró-
prios conhecimentos.

Desde que nasce a criança precisa 
de espaços que ofereçam liberdade de mo-
vimentos, segurança e que acima de tudo 
possibilitem sua socialização com o mundo 
e com as pessoas que a rodeiam. Espaços 
estes de direito de todas as crianças sejam 
eles: públicos, privados, institucionais ou na-
turais.

Conforme Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (1998) os es-
paços externos necessariamente precisam 
ser lúdicos e alternativos, para que as crian-
ças possam correr, pular, balançar, descer, 
escorregar. Em áreas externas todos os brin-
quedos disponíveis para as crianças intera-
girem precisam estar em condições seguras, 
evitando sempre maiores preocupações.

Sobre os espaços das instituições 
educativas, a autora Oliveira et al, (2012, p. 
207) ressalta:

Todos os espaços podem ser apro-
priados pelas crianças em suas brincadeiras, 
desde que sejam flexíveis às suas interven-
ções, apropriações. Um espaço muito rígido 
ou já acabado, completamente estruturado, 
como é o caso de muitas brinquedotecas ou 
ambiente construído com móveis plásticos, 
acaba por limitar a atividade criadora da 
criança, que é justamente o propósito mais 
importante.

Horn (2004) também afirma que o es-
paço a ser povoado com cores, com objetos 
e distribuição de moveis, deve ser definido 
pelo professor e por seus alunos em uma 
construção solidaria fundamental pelas pre-
ferencias das crianças, e dos projetos a se-
rem trabalhados. 

De acordo com o Referencial Curricu-
lar Nacional para a Educação Infantil (BRA-
SIL, 1998, p. 23): 

A instituição de educação infantil 
deve tornar acessível a todas as crianças 
que a frequentam, indiscriminadamente, 
elementos da cultura que enriquecem o seu 

desenvolvimento e inserção social. Cumpre 
um papel socializador, propiciando o desen-
volvimento da identidade das crianças, por 
meio de aprendizagens diversificadas, reali-
zadas em situações de interação.

Personalizar o ambiente é muito im-
portante para a construção da identidade 
pessoal da criança, tornar a criança compe-
tente é desenvolver nela a autonomia e a in-
dependência. 

É preciso refletir sobre o momento de 
desenvolvimento da criança para organizar 
as áreas de recreação. Crianças menores ne-
cessitam de uma delimitação mais clara do 
espaço, correndo o risco de se desorganiza-
rem quando este é muito amplo e disperso 
[...]  À medida que a criança vai crescendo, 
esses ambientes poderão ir se expandindo, 
favorecendo a exploração e o desenvolvi-
mento físico-motor. (PARÂMETROS BÁSICOS 
DE INFRA-ESTRUTURA PARA INSTITUIÇÕES 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL, 2006, p. 27)

Ao oferecer um ambiente rico e varia-
do se estimulam os sentidos e os sentidos 
são essenciais no desenvolvimento do ser 
humano. A sensação de segurança e con-
fiança é indispensável visto que mexe com o 
aspecto emocional da criança. Oportunizan-
do as crianças de interagirem e em certos 
momentos que desejarem ficarem sozinhas 
brincando. David & Weinstein citados por 
Carvalho e Rubiano (2001, p.109) afirmam 
que:

“Todos os ambientes construídos 
para crianças deveriam atender cinco fun-
ções relativas ao desenvolvimento infantil, 
no sentido de promover: identidade pessoal, 
desenvolvimento de competência, oportuni-
dades para crescimento, sensação de segu-
rança e confiança, bem como oportunidades 
para contato social e privacidade”. 

Todo esse contexto, nos faz refletir 
como um planejamento dos espaços e tem-
po realizado pelo educador, enriquece sua 
prática pedagógica e suas relações com as 
crianças, como se destaca abaixo: 

“O processo que permite a constru-
ção de aprendizagens significativas pelas 
crianças requer uma intensa atividade inter-
na por parte delas. Nessa atividade, as crian-
ças podem estabelecer relações entre novos 
conteúdos e os conhecimentos prévios (co-
nhecimentos que já possuem), usando para 
isso os recursos de que dispõem. Esse pro-
cesso possibilitará a elas modificarem seus 
conhecimentos prévios, matizá-los, ampliá-
-los ou diferenciá-los em função de novas in-
formações, capacitando-as a realizar novas 
aprendizagens, tornando-as significativas. ” 
(RCNEI, 1998, p.33).

Dessa forma, vemos que na organi-
zação do tempo e espaços relacionados ao 
brincar, é essencial o olhar para cada crian-
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ça, garantindo experiências prazerosas, 
significativas, o contato com diversificados 
recursos e materiais que auxiliarão no pro-
cesso de construção de identidade, assim 
como no conhecimento de mundo delas. 

Também ressalto, que esse processo 
de organização deve acontecer de maneira 
que a criança possa ter o controle de viver 
num ambiente que promova seu desenvolvi-
mento, satisfazendo suas necessidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com tudo o que foi estudado e apre-

sentado, é possível afirmar que o brincar e a 
organização do tempo e espaços na Educa-
ção Infantil é extremamente importante no 
processo desenvolvimento da criança.

Refletir dobre a temática, permite 
aprendizagens significativas, estimulando a 
interação, descobertas, o exercício da criati-
vidade e imaginação, de diferentes formas e 
intenções. 

Ao realizar o brincar e a organização 
do tempo e espaços físicos, o educador e 
a escola como um todo, proporciona uma 
aprendizagem ampla, tendo uma parcela de 
contribuição significativa no que diz respeito 
a prática docente e a formação da criança.

Também podemos destacar a troca 
de experiências e interatividade, além de 
liberdade para as crianças principalmente, 
compartilharem suas hipóteses, opiniões e 
interpretar suas vivências diferentes situa-
ções.

Ficou evidente a importância dos es-
paços serem agradáveis, dinâmicos e envol-
ventes, onde as crianças se sintam à vonta-
de para interagir e aprender.

Dessa forma, conclui-se que propor-
cionar o brincar, assim como planejar a or-
ganização do tempo e espaço no percurso 
de ensino, garantem a construção de lem-
branças marcantes e  aprendizagens signifi-
cativas em cada criança.
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